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candidatas,  o  trabalho  visa  contribuir  com  a  investigação  do  histórico  da  participação  feminina  na  Câmara  de 
vereadores local. Observando tamanha desigualdade entre homens e mulheres na política, e considerando a grande 
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ABSTRACT:  This  paper  aims  to  investigate  the  perception  of women  candidates  for women's  participation  in  local 
politics,  taking  advantage  of  the  2016  elections. We  question  the  importance  of women's  participation  in  political 
positions in Umuarama‐PR, and what are the factors that influence For the low participation of the same ones in the 
positions, from the analysis of the speech of the candidates. It is observed that female participation is still much lower 
than  the  number  of men  in  power.  Regarding  the  2016  electoral  campaign,  Umuarama  had  77,467  voters,  out  of 
which 47% were men, and 53% were women.  In relation to city councilors, there were 121 candidates disputing 10 
vacancies  in  the  local Chamber, being 39 women. The methodology of  the project  carried out  the  interview of  the 
candidates  regarding  their  perception  of  the  expectation  and  perspective  of  the  participation  of  the  local women. 
From  the  total  of  candidates,  the  return  of  11  interviews  was  obtained.  In  addition  to  the  analysis  of  the  data 
obtained, and the interviews with the candidates, the work aims to contribute to the investigation of the history of 
female  participation  in  the  local  council.  Observing  such  inequality  between  men  and  women  in  politics,  and 
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INTRODUÇÃO 
O  objetivo  deste  texto  é  investigar  a  percepção  em  relação  às  expectativas  e  perspectivas  das 
candidatas a vereadora nas Eleições de 2016 acerca da participação feminina na política local do município 










Investigar  a  mulher  candidata  a  vereadora,  em  suas  perspectivas  e  expectativas  tem  sua 
importância por colocar a situação da participação da mulher na política em sua realidade, especialmente a 
realidade  local  e  interiorana.  Afinal,  se  por  um  lado  há  tanto  campanhas  midiáticas  que  tratam  da 
valorização  da mulher  na  política,  quanto  a  cota  partidária  de  participação  da mulher  a  qual  falaremos 
abaixo, por outro lado, devemos investigar a percepção da mulher que se predispõe à candidatura de um 
cargo  relevante no município,  e,  além da busca  de  votos,  deve  superar  a  invariável  circunstância  de  ser 
mulher em contextos ainda predominantemente masculinos, como a política local.  







Maringá  (distantes  respectivamente cerca de 300 e 180 quilômetros de Umuarama) é  comum ouvir esta 
alcunha, sempre no sentido da quantidade de mulheres (e mulheres bonitas) que Umuarama teria. O senso 
comum regional chega a dizer que esta expressão existiria por conta do número excessivamente superior 
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elogioso, significando não apenas a quantidade de mulheres, mas também a sua beleza, considerando que 
muitas  belas  –  e  famosas  –  modelos  paranaenses  seriam  de  origem  umuaramense.  São  amplamente 
conhecidos  e  emblemáticos  na  cidade  os  casos  de  Caroline  Correa, modelo  que  fez  figuração  em  filmes 
como Star Wars III e Velozes e furiosos: desafio em Toquio, e o recente caso da Miss Brasil Raíssa Santana 
(que nasceu na Bahia, e apenas com 6 anos de idade passou a morar em Umuarama) que disputou o título 
de Miss Universo  neste  ano  de  2017. O  caso  da modelo  Elaine  Lopes  da  Silva  (1983‐2007)  que  foi Miss 
Umuarama  (2002)  e  Miss  Paraná  (2003)  e  que  faleceu  em  um  acidente  automobilístico  chega  a  ser 
catártico, pois o jornalismo local indica o seu túmulo como o mais visitado no cemitério da cidade. 
Quem visita a cidade, no entanto, nota um outro fenômeno que é muito comum nos munícipios do 
interior:  a  incorporação  do  nome da  cidade  (ou  parte  dele)  nas  casas  comerciais.  Algo  que  em Maringá 
acontece com a adoção do sufixo “ingá”, na cidade de Paranavaí (outra importante cidade do noroeste do 











A  diferença  entre  os  gêneros  ocorre  não  apenas  no  trabalho  ou  nas  questões  culturais,  mas 
também nos aspectos políticos em nossa  sociedade,  interferindo diretamente em cargos  representativos 
e/ou  de  lideranças.  Na  história,  as  mulheres  eram/são  “conhecidas”  como  menos  importantes  que  os 
homens  por  serem  consideradas  o  “sexo  frágil”  ou  até  mesmo  incapazes  de  ocuparem  o  lugar  de  um 
homem  na  sociedade.    A  exclusão  da  mulher  na  vida  política  é  um  reflexo  da  exclusão  da  mulher  na 
sociedade e na ausência de reconhecimento como sujeito, baseado em grande medida no predomínio da 
figura  do  homem,  seja  no  aspecto  social,  político  ou  econômico  (VAZ,  2008).  Atualmente,  é  notória  a 
inferioridade  da  participação  feminina  como  autoridade  nos  cargos  políticos  em  relação  ao  homem.  Na 
política, nota‐se a baixa participação das mulheres, e isso se deve ao fato de que o homem sendo um ser 
“público”, seu lugar na sociedade é nas lideranças, enquanto a mulher, é vista como submissa ao homem, 
assim, sempre é associada com o  lar,  família,  filhos, se tornando um ser “particular”, um ser não notado 
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(2010),  foi  através  do  movimento  feminista  que  o  conceito  patriarcal,  que  condicionava  a  mulher  ao 
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longe  do  ideal.  O  quadro  de  exclusão  das  mulheres  desse  espaço  público  é  grave.  Apenas  15  países 
apresentam uma participação de mulheres na Câmara dos Deputados superior a 30%. O Brasil encontra‐se 
no grupo de 70 países com pior desempenho, inferior a 10%.  As mulheres não são levadas a sério em locais 
de  poder  e  as  demandas  feministas  são  ridicularizadas  como  absurdas,  ou  se  tornam  alvo  de  piadas 
(engraçadas apenas para as pessoas insensíveis às dificuldades enfrentadas pela mulher no seu cotidiano).  





E  a média no Brasil  é de 8,6. Devido  a  tais  resultados,  atualmente o Brasil  tem adotado por  via  legal,  o 
aumento da participação das mulheres na política. Desta  forma, a Lei 9.504/97, no artigo 10, §3º, a qual 
declara que é necessário em um partido ou coligação  ter  suas vagas de 30% a 70% para  candidatura de 
cada sexo, para incentivar a participação feminina na política. Mesmo após esta lei, os índices das mulheres 
se candidatando e principalmente eleitas ainda são muito pequenos. 
No  município  de  Umuarama,  esta  situação  não  é  diferente.  Ao  serem  analisadas  eleições 
anteriores,  torna‐se  clara  a pouca participação das mulheres no poder  legislativo da  cidade, observando 





REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 268-284, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 
 PODER LOCAL                                                                               DOI: http://dx.doi.org/10.5380/nep.v3i1











completaram este  grau  de  ensino  perfazem 4,99% do  eleitorado.  Foram 05  candidatos  a  prefeito  e  122 
candidatos  a  vereador  nesta  eleição  de  2016  (que  disputaram 10  vagas  na  câmara  local),  sendo  que  40 
mulheres se candidataram (33%). As candidaturas de vereadores estão agrupadas nos seguintes grupos de 
coligação: 1) Aliança por Umuarama  (PMDB /PDT / PR  / PMB / PROS /PRB /PT do B  /PSL  /SD /PSDB); 2) 
Umuarama  em  boas  mãos  (PRP  /  PTB  /  PPL);  3)  Honestidade  para  trabalhar  (PPS  /PSC  /PSD  /PHS);  3) 
Participação  popular  para  acertar  (PSB  /PSDC  /PTN);  4)  Aliança  por  Umuarama  (DEM  /  PTC);  5)  Partido 
Verde, PV; 6) Partido dos Trabalhadores, PT; 7) Partido da Mobilização Nacional, PMN. 
No  resultado  final  da  eleição,  foram  duas  candidatas  eleitas,  fato  inédito  na  cidade:  Ana Novais 
(PPL)  e  Maria  Ornelas  (PTN)  com  respectivamente  1.621  e  889  votos  da  população  de  Umuarama. 
Importante mencionar que a câmara foi renovada em 80%, e não apenas em termos de pessoas, mas em 




são  07  eleitos  com  nível  Superior  Completo;  01  com  Ensino  Superior  incompleto,  02  com  Ensino 
Fundamental Completo  (os dois  candidatos eleitos pretos), o que pode  indicar um desejo de mudança a 
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Entrevistas: resultados e discussões. 
A  fim  de  apresentarmos  os  resultados  e  discussões,  é  necessário  expor,  primeiramente,  uma 
dificuldade  que  esta  pesquisa  enfrentou:  o  tempo  exíguo  para  a  realização  das  entrevistas,  e  as 
circunstância de ser realizado no contexto da eleição. Conforme a Resolução n. 23.450 do Tribunal Superior 
Eleitoral, no ano de 2016 o período de campanha foi reduzido para 45 dias (nos rádio e TVs a propaganda 
gratuita  iniciou em 26 de agosto,  com 37 dias anteriores à eleição), o que  significou atividades bastante 
intensas para os candidatos e candidatas. A ideia da pesquisa era também que as entrevistas acontecessem 




estratégias  eleitorais,  como  discutimos  acima,  mesmo  que  as  entrevistas  tenham  sido  feitas  de  forma 
anônima.  
Optou‐se  por  enviar  a  pesquisa  por  correio  eletrônico  e  pelos  contatos  nas  redes  sociais  das 
candidatas, em formulário da plataforma Google. Desta  forma, de 40 candidatas obtivemos 11 respostas 
preenchidas, o que consideramos um bom retorno, devido às circunstâncias da pesquisa. O questionário 
continha duas partes:  uma parte  com a  finalidade de  traçar o perfil  das  candidatas que participaram da 
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Com  relação  à  estrutura  familiar,  onde  obtivemos  11  respostas,  6  candidatas  são  casadas,  4 
solteiras e uma divorciada, sendo que 8 candidatas são mães, enquanto 3 não possuem filhos. Com relação 
ao número de filhos, uma candidata possui um filho, uma possui 2 filhos, 4 candidatas possuem 3 filhos, e 
uma  candidate possui  4  filhos.  Pensando na  idade das  candidatas,  inferimos que  se  tratam de mulheres 
experientes  e  com  certa  estabilidade  nos  lares,  com  famílias  constituídas,  mostrando  que  a  política 
também deve ser uma decisão madura em suas vidas. 
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Importante  aqui  mencionarmos  que  das  11  candidatas  que  se  dispuseram  a  responder  o 
questionário, 09 estavam disputando sua primeira eleição. Em relação à filiação partidária, 04 candidatas 
estão filiadas há menos de 06 meses; 03 candidatas estão filiadas há um ano; 01 candidata está filiada há 2 
anos;  01  há  4  anos;  01  há  08  anos  e  01  há  19  anos.  Ou  seja,  percebemos  aqui  que  a maior  parte  das 
respostas  veio  de  iniciantes  na  política,  inclusive  de  militância  partidária.  Talvez  aqui  abra‐se  um  novo 
campo de questionamentos: o  resultado eleitoral das mulheres  também pode estar  condicionado à uma 
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baixa  participação  na  militância  partidária?  Ou  ainda,  quais  os  fatores  que  impedem  a  mulher  de  uma 


















ajudar  o  povo  e  os  necessitados,  lutar  pelos  direitos,  fazer  política  de  modo  diferente,  mudança. 
Interessante  que  a  resposta  04 nos  diz  diretamente que  foi  convidada  a  preencher  a  cota  partidária.  As 
respostas 05 e 10 mostram que são candidatas preocupadas com a participação  feminina na política, ou 
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4  Pela igualdade em relação aos homens 













não age por  interesse e  sim por emoção ou pelo  coração,a mulher é mais honesta,  e  também porque a 
mulher  consegue  fazer  mais  coisas  ao  mesmo  tempo,  ou  até  mesma  pela  igualdade  em  relação  aos 
homens. É interessante que a questão da representatividade feminina apareça em poucas respostas, como 






participação  feminina  na  política  (e  não  apenas  na  câmara)  é  baixa.  E  consideremos  aqui  que  das  11 
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3  Axo que a baixa que a população não abriu o olha que a mulher  tem mais  capacidade  luta mais pelo 
povo 
4  Pela falta de interesse das próprias mulheres 























com  a  participação  feminina.  A  resposta  10  traz  o  elemento  do  machismo  presente  na  sociedade, 
especialmente em Umuarama, e, em tom de desabafo nos informa que “muitos homens não acreditam que 
as mulheres entendam de política, pois acham que isso é coisa de homens!” o que gera desestimulação nas 








REVISTA NEP (Núcleo de Estudos Paranaenses), Curitiba, v.3, n.1, p. 268-284, maio 2017                                        ISSN 2447-5548 
 PODER LOCAL                                                                               DOI: http://dx.doi.org/10.5380/nep.v3i1
Tabela 6 ‐ Em sua opinião, como criar na câmara e na sociedade a ideia de necessidade da mulher na 
participação da política na cidade? 





3  Incentivo mostrando  que  a mulher  e  capacitada  pois  tem  direito  a  vaga  de  cadeiras  pois  votamos  e 
temos direito 
4  Acho que uma vereadora eleita, deve sempre fazer reuniões com mulheres empresárias, donas de casa, 













10  A  participação  política  da mulher  no  Brasil  por meio  do  voto  é  recente,  talvez  por  isso  a  dificuldade 
maior que há no interior de se ter mulher na política. A participação da mulher está em todas as áreas de 




Neste  quesito  obtivemos  10  respostas,  conforme  a  tabela  acima.  Observamos  que  há  uma 
tendência (coerente com as respostas anteriores) que a maior necessidade da participação feminina é uma 
questão individual, ou seja, cada mulher mostrando sua importância na comunidade e na política é que vai 
gerar  a  sua  importância.  Ou  então  há  a  necessidade  de  campanhas  que  demonstrem  a  necessidade  da 
participação feminina. E podemos perceber que esta conscientização (tanto através de exemplos, como de 
campanhas) é bastante enfatizado nas falas, ou seja, que a visão generalizada acerca da mulher na política 
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5  A  saúde  está  sempre  em  primeiro  lugar  em  tudo!  Criar  políticas  públicas  voltadas  para  a 
mulher,  onde  ela  possa  se  seja  bem  recebida  desde  a  adolescência  e  possa  fazer  um 
acompanhamento. Depois, sempre projetos com esportes,  isso é muito  importante para criar 
uma geração melhor. 
6  Programas  de  atividades  físicas.  .  Programas  direcionados  aos  filhos  dessas  mulheres.  . 
Atendimento maior na área de saúde da mulher pragamas q incluam mais a formação dessas 
para o mercado de  trabalho em áreas consideradas  (só para homens  ) diminuindo a  falta de 
emprego 
7  Valorização das pessoas 








Nesta  questão  também  foram  obtidas  10  respostas,  como  a  anterior.  Vemos  que  trabalho, 
educação e saúde rivalizam em prioridades para as políticas para mulheres. A questão de creches para o 
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um  foco  de  necessidades  essencialmente  femininas,  mas  sim  de  políticas  que  abrangem  também  as 
famílias  e  os  homens,  o  que mostra  que  a  política  brasileira  é  precária  a  todos  os  cidadãos.  Apenas  na 










ajuda e do auxílio  à  comunidade  é preponderante. As  candidatas  não  falam da mulher  especificamente, 
mas à sociedade como um todo. Por um lado, pode ser o lugar‐comum do discurso político, mas pode ser 
também  a  precarização  a  que  está  submetido  o  aparelho  estatal  brasileiro,  de  modo  generalizado.  As 
candidatas  também  entendem  que  a  participação  feminina  na  política  pois  as  diferenças  observadas  na 
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